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T o m a m o s l e i t u r a de m u i t o a d e n d a à nossa forma 
cão sócior re l igiosa com "ESPIRITISMO SEGUNDO SÉ-
CULO" (Sentido Evolu t ivo d a D o u t r i n a Eapi r i t a —1 

U m a Opinião) de au to r i a d o i n s i g r e exege t a prof 
Carlos Pepe, d e U b e r a b a (MG). A ed i ção sob respon-

Eabi l idade da Grá f ica " E d i t o r a L tda ", r e p r e s e n t a ines-
imável cont r ibuição cm favor d o e s t u d o e e x a m e s me-

todológicos da Dout r ina Codi f icada p o r Al l an Kardec , 
proposta em cu l tu ra de p r o f u n d o sen t ido à s ciências 
e pesquisas h u m a n a s . 

E s » t r a b l l h o nos t r a i , após ce r to t empo de ausên 
' c i a aos me ios de divulgações dou t r i ná r i a s e l ides lite-

rá r ias espir i t is tas , esse e r u d i t o pensador , ve rdade i ro 
encic lopedis ta e expos i to r d o Triângulo! Minei ro . 

Leva nos ele à subord inação de teses f i losóficas, 
sob medida da d ia lé t ica ma i s ampl iada ao rac iocinu 
e à m e n t e p e r s c r u t o r a . Ass im, temos pelas suas af i r 
mações d e pensado r cr i ter ioso, novos p a r â m e t r o s en. 
que se e n q u a d r a m a Mediun idade Missionária, encaroi 
nhada para o e sc la rec imen to un iversa l i s t a . 

A razão cons tan te de q u e m l e a p r i m o r o u suas re 
f lexões de educador an t e o vas to campo « p o s i t i v o d 
ciência in tegrada na Dout r ina Consoladora , ma i» se es 

. pir i tual iza por con t r i bu to a o s e u D e t e r m i n i s m o His 
tórico. 

Cultor dos pr inc íp ios s u s t e n t a d o s pe la v e r d a d e su 
p r e m a , nos d ias das conquis tas tecnológicas e das afir-
mações para psicológicas de R b i n e , p rocu ra d a r infor-
mações dedut ivas e seguras sobre a coerênc ia d o Espi-
r i t i smo cm f a c e d o m o v i m e n t o evolut ivo a q u e se en-
t regam os m e n t o r e s do P e n s a m e n t o Moderno . 

Sem os exageros dos exa l tados , o p r o f , Carlos Pe -
pe coloca a con t r ibu ição de F r a n c i s c o Xavie r nessa ro-
busta cont inu idade d a obra K a r d e q u i a n a , ind icada i sa-
bedor ia h u m a n a n a década d e 1850. 

£ a f i rmação d e ' q u e « C o d i f i c a d o r d a D o u t r i n a Com-
p lemen ta r de J e sus , c o n f i r m a d a pe lo Esp í r i to de Ver -
dade, deveria t e r c o n t i n u i d a d e e m seu arcabouço d e 
t raba lho d iv ino a es ta r p re sen te , a inda , n e s t e sé-
cu lo XX. 

A exposição de uma dout r ina sem dol» e humanis -
t tca sobre os conhec imen tos t r a n s c e n d e n t a i s n o s mos-
tra as r e f o r m u l a ç õ e s d e d iversos aspectos nessa valo-
rização progress iva da D o u t r i n a dos Espí r i tos T u d o se 
condiciona ao e n g r a d a m e n t o d a c u l t u r a un ive r sa l . Nes -
se ponto de suas sus t en tações d e d u i - s e q u e Kardec es-
tã conosco, c o n f o r m e o p r e d i t o . 

A p ropos ta desse p ro fe s so r e e d u c a d o r d o Triân-
gulo Mine i ro s e base ia e m pe rqu i r i çôes , o n d e seu espi-
r i t o a rguto e sens íve l a lcançou a o ana l i sa r mui tas r e -
velações e sp i r i t ua i s . Todas e l a s necessá r ias a o r e f o r -
ço da obra lmperec ive l do Esp i r i t i smo . Desse modo , 
encont ra nas d l ag ramações d e A n d r é L u i i a rea l ida-
de dessa i n t eg ração rac ional izada a e n f r e n t a r e dis-
cern i r a razão tace a f a e e . " A BOA N O V A " d o Cris-
to r ee rgue-se pe lo "BOM SENSO ENCARNADO" e s e 
expande na atualização dos conhec imen tos e a f i rmações 
cientif icas, capazes d e e n f r e n t a r o ma te r i a l i smo no p ró -
ximo Milênio. J 4 o pensador Leon Benis mu i to se preo-
cupou com os r u m o s a que se devem conduzir as p r e -
missas espir i t i s tas , a f im de e n c o n t r a r no m a t e r i a l hu-
mano a subs tânc ia das p r ó p r i a s le is cósmicas . E esse 
e l emento p r imord ia l — fi lão prec ioso de todos os t e m -
pos, es tá na M e d i u n i d a d e . 

Sobre esse s i logismo o A u t o r de " O ESPIRITISMO 
SBGUNDO SÉCULO", o expõe com i luminada clareza 
sob seu p e n d o r dc c ient i s ta d e cu l tu ra e e levação espi 
r i t u a l . O Bras i l o f e r e c e ao M u n d o u m pensa do r au tên 
tico e emanc ipado por esse C o m p l e m e n t o Dou t r i ná r io 
emancipado d e convenções e m i s t i c i s m o . . . T e m p o r 
o r ien tação p r o p e d ê u t i c a as d isc ip l inas e m normas ló-
gicas e é t icas d e E m m a n u e l e m s u a s i numeráve i s t e s e s 
l ibertas do p reconce i to c ien t i f i co . Reforça, ass im, s e u s 
comentár ios a o ace i ta r como a m a i s e l o q ü e n t e con t r i -
b u i ç i o nas bases k a r d e q u i a n a s n a ob ra e m m a n u e l i n a , 
provindo da ps icograf ia d e Chico X a v i e r . 

A f im de q u e s e possa capac i t a r d o cr i ter ioso tra-
balho de fô lego, bas ta aval iemos e l e consu l tou ce rca d e 
250 expos i to res e c ien t i s tas cata logados e m cerca d e 
300 ab ras clássicas, consu l t adas e ava l iadas p o r e le u m a 
bibl iografia sus t en tada em assun tos rel igiosos, filosófi-
cos e de sociologia h i s tó r ica . E s p e r a m o s agora pelo se 
gundo vo lume do Bs tudo a q u e o A u t o r se p ropõe p a r a 
essa c o n t r i b u i ç ã » e m f a v o r dos pos tu lados esp i r i t i s tas 
Sem favor o sociólogo P r o f . Carlos P e p e f u n d a m e n t a , 

a t u a obra respei tável , u m a Escola p a r a c a t ed rá t i -
• estudiosos 

«3-é» 
"Se tivésseis a fé do t a m a n h o de u m g r ã o 
de mos t a rda , d i r íe is a es ta m o n t a n h a : 
Transpor ta - t e daí p a r a a l i e ela se t r ans -
por t a r i a , e n a d a vos se r ia i m p o s s í v e l . " J E -
SUS — Mateus — XV1I.20 

Toda f a l t a d o Mes t re N a z a r e n o é o p o r t u n a e t raz 
um e n s i n a m e n t o p r o f u n d o , E s t e t ex to q u e enc ima esta 
crônica fo i e n u n c i a d o por ocas i ãa da cu ra d e u m jo-
vem q u e so f r i a f o r t e s pe r tu rbações m e n t a i s e espiri-
tuais . 

T e n d o o pai do d o e n t e p r o c u r a d o os discípulos 
para q u e o curassem, estes n ã o consegu i ram fazê- lo . 

Vendo q u e J e s u s fa lou ccm a en t idade pe r tu rba -
do] a e o j o v e m logo f icou bom, os discípulos p rocu ra 
ram sabe r d o Mestre p o r q u e não t i n h a m conseguido 
nada e m f a v o r d o e n f e r m o . 

E o' Messias expl icou-lhes a s causas: 
— Sua c r e n ç a havia 6Ído insu f i c i en te e 
— Não t i n h a m t ido a f é necessár ia p a r a consegui 

rem o que q u e r i a m . 
Fa l t a d e c r ença . 
F é i n s u f i c i e n t e . 
É j u s t a m e n t e e s t e o p r o b l e m a que o c o r r e com a 

maior ia de n ó s . 
Todos dizemos q u e c remos e m Deus, n a sua pro 

teção, no s e u A m o r . Po rém, na htfca d e t e s t e m u n h a r 
esta c rença n ã o o consegu imos . 

P o r quê? 
Por nos e squece rmos d e q u e : 
— ü£AJS é Jus t i ça e A m o r ; 
— Suas leis são p e r f e i t a s p o r q u e E L E é per fe ição: 
— não h á efe i to sem causa e s e n d o ass im tudo 

|4ue nce acon tece é conseqüênc i a do q u e f i zemos an 
tes: po r t an to , n ã o é cas t igo pois Deus não cas t iga nin 
guém; E L E nos a m a . 

— Se n ã o f i zemos nada q u e ju s t i f i que a nosso.1 

olhos as d i f i cu ldades pelas q u a i s e s t amos passando , ur 
ge c o m p r e e n d e r : 

19 — q u e somos espír i tos q u e já v ivemos mi lha 
re.» de v idas . 

2? — q u e a dívida que a v ida e s t á nos apreser. 
.ando agora n ã o é dívida dos out ros : é nossa m e s m o . 

39 — q u e a l é m das expiações há t a m b é m a s provas: 
— prova p a r a q u e ve j amos s e j á somos pac ien tes ; 
— prova pa ra ver se já a p r e n d e m o s a se r humildes ; 
— prova pa ra ver i f i ca r c o m o anda nossa capacida 

de d e pe rdoa r ; 
— prcfva pa ra ver se j á s abemos a m a r s e m impo 

condições ou ex ig i r compensações , etc , e tc , e tc . 
Crença e F é . 
Oração e J e j u m . 
A f é e a crença são d e c o r r e n t e s daqu i lo q u e ji 

cons t ru i rmos e m nós: 
— a cer teza do Amor de Deus , acon teça o q u e 

a c o n t e c e r . 
— a conf i ança de que as le is Divinas s ã o impa r 

c ia i s . 
F é e Crença : é l impidez n a s convicções; 

: é pureza de pr inc íp ios ; 
: é ação d i g n i f i c a n t e . 

Oração • J e j u m : A oração não se cons t i tu i apenas 
e m f r a s e s c r i adas pela nossa emot iv idade , com com 
punção; n ã o é t a m b é m a sé r i e de "g r i tos" m e n t a i s com 
m qua i s j u l g a m o s f e r ç a r a a t e n ç ã o d o P A I . 

" A p r e c e ou oração f o r m a o campo do pensamen-
t o p u r o e t oda cons t rução r e spe i t áve l começa na idéi; 
n o b r e . " P o r é m "sem t raba lho q u e o e fe t ive , o mais 
beloj p l a n o é s empre u m b e l o p lano a pe rde r - se " 

"E , desped ida a mul t idão , J e s u s subiu a o monte 
a f im de o r a r . . . 

Depois d o t r a b a l h o f r a t e r n o J e s u s buscava o re 
confo r to da oração . 

Quantos só b u s c a m a o r a ç ã o n o Templo , no Cen-
t r o Esp í r i t a a c h a n d o q u e a l g u é m al i so luc ionará o p r o 
b lema q u e o a f l ige . Buscar a o ração no r e c i n t o re-
ligioso é o caminho . Todavia n ã o q u e i r a m o s q u e os 
wi t ros nos so luc ionem a s i tuação d i f íc i l . A soluçâi 

s t á e m n ó s . 
ORAR — é saber que s e d e v e r e n o v a r q u a n t o a 

p e n s a m e n t o s , pa lavras e a t i t u d e s . 
J E J U M — é o equi l íbr io n o q u e c o n c e r n e a o uso 

dos dons abençoados da v i d a . Queremos f i ca r bem l 
p o r é m n ã o p r o c u r a m o s levar o bem aos q u e nos ro-
deiam, a t r avés d o uso a d e q u a d o de bons sen t imentos , 
d o t r a b a l h o enobrecedcw, d a s impl ic idade d o conví-
vio a m i g o . 

ORAR é a g i r no que s e r e f e r e à nossa modif ica 
ç ã o pa ra m e l h o r . 

Não h á colhei ta f a r t a s e m t e m e a d u r a b e m fe i t a ! 

O Cris to é o Modelo Maior : o T r a b a l h o e a P r ece 
são as d u a s ca rac te r í s t i cas de sua a t iv idade d i v i n a . 

Ele fa lou aos Esp í r i tos p e r t u r b a d o r e s q u e ator-
m e n t a v a m o j o v e m . 

Os Esp í r i t o s O ouv i ram — p o r q u e E l e l h e s f a lou 
c o m a a u t o r i d a d e d o E x e m p l o e d o A m o r . 

Viver pela f é é s e r c r i a t u i a de Deus, e m todas as 
c i r cuns tânc ias da vida; é s e r m o s j u s to s conosco e com 
o próximot . 
FONTES CONSULTADAS: 
Evangelho segunda- o Espiritismo: A l l an K A R D E C cap 
XIX, 1 e 2: " P o d e r da f é " 
Livro da Esperança: lição 88 " E m louvor d a P r e c e " — 
E m m a n u e l , ps ic . d e F . C- X A V I E R . 
Caminho, Verdade « V i d a — lição XXIII "Vive r pela 
F É " E m m a n u e l — p s i c . de F . C . X A V I E R . 

' Antoniet» Barinf 

0 Esp i r i t i smo Na Europa 
"O E sp i r i t i smo é a luz de u m a nova 
r enascença p a r a o m u n d o i n t e i r o . " 

Emmanuel 
A I g r e j a d e Roma teve , de sde o de scob r imen to do 

Brasil , u m a m a r c a n t e pa r t i c ipação e m s u a h i s t o r i a . Foi,, 
inclus ive , o catol ic ismo, a re l ig ião o f i c i a l d o País , a l e 
o a d v e n t o da Cons t i tu ição do b r a s i l de 1890. Eira o 
c a t a d o a impor , aos seus m e m b r o s , u m a re l ig i ão ofi-
c i a l . £ prec iso convir , no en tan to , que essa determi-
nação despót ica e a u t o n t á r i a , s e m p r e eon f l i t ou com c: 
ideais d e l i be rdade . Os m e m b r o s da I g r e j a , pela coer 
s ão e pe la t i rania , i m p u n h a m ao povo suas c rend ices i 
supers t i ções , e , com isso, o d o m í n i o abso lu to d e seus 
c r e n t e s . Suas idé ias não pod iam se r con te s t adas s j t . 
pena de severas p u n i ç õ e s . Pun i ções diga-se, de u m i 
c r u e l d a d e sem c o n t a . 

O t empo , esse marav i l hoso r e m é d i o d iv ino , ío i cia 
r e a n d o a s coisas. A s descobe r t a s f e i t a s pe la c iência f c 

am m o s t r a n d o o p r i m a r i s m o d e cer tos concei tos e dog 
m a s da Ig re j a de R o m a . O m u n d o fo i s e n d o acordado 
pa ra novas r e a l i d a d e s . A r e e n c a r n a ç ã o e a comunica 
çâo dos Espí r i tos f o r a m p r o v a d a s pela lógica e p e k 
c iênc ia . O conhec imen to foi s endo a m p l i a d o e n t r e o ; 
homens , fazendo com q u e n ã o mais ace i tassem, pacifi 
e amen te , imposições sem respa ldo d a razão . Ao» pou 
cos, l e n t a m e n t e , f o i o h o m e m a d q u i r i n d o a i i b e r d a d t 
q u e s e m p r e b u s c o u . 

E s s e novo p i o c e d i m e n t o d a h o m e m , fo i obr igandi 
a I g r e j a a nuva p o s t u r a d ian te do p o v o . E o mciho . 
caminho e n c o n t r a d o po r essa Ins t i tu ição , fo i a polít ica 
A p a r t i r desse p ioced imen to , des sa opçà'o, f i cou dividi 
da e m dois blocos: p rog res s i s t a s e c o n s e r v a d o r e s . O im 
pér io do» dogmas e da p repo tênc i a , e m conseqüênc ia , 
e s t á ru i r tdo e m t i t m o a c e l e r a d o . In f luenc i am a inda os 
Pode res Cons t i tu ídos q u e v ivem d e b a r g a n h a s e con-
chavos . 

Isso no Bras i l . Na E u r o p a as novas idé ias j i e s t l o 
s endo acei tas e d e f e n d i d a s pela p rópr ia I g r e j a . Ê u m a 
q a e s t â o d e c u l t u r a . E n q u a n t o aqui n o Brasil , m e m b r o s 
da Ig re j a c o n t i n u a m t e n t a n d o , e m u i t a s vezes conse-
guindo, impor p roced imen tos e s d r ú x u l o s pa r a mui tos 
faná t icos , na E u r o p a , m e m b r o s dessa Ins t i tu ição já pes-
qu i sam e p iovam a comunicab i l idade dos Espí r i tos , 
usando, para isso, os mais m o d e r n o s inventos de co-
municação , como g r a v a d o r e s e f i lmes . O p r ime i ro pas-
so foi d a d o pe lo Sueco F r i e d e i c h J u r g e r o n que , e m 1859 
gravou as vozes dos m o r t o s . 

A g o r a nos con ta o j o rna l i s t a J a s é Ca r lo s A . Cin-
t ra , q u e na F r a n ç a , ass is t iu pe s soa lmen te uma coníe 
rénc ia d o P a d r e Belga F r a n c o i s Bi u n e sobre o t ema 
IMAGENS DO A L £ M . Esse p a d r e , e m b o r a se j a u m es 
tudioso d o assunto , con t inua padre t t em o apoio d ' 
Va t icano em suas pesqu i sas . A l é m da pa r t e teóric; 
da confe rênc ia , p rova o P c . F ranco i s Brune , com f i ta 
g ravadas , diálogos e n t r e "v ivos" e " m o r t o s ' . Inclusi 
ve e m f i l m e de v ideo casse te , mos t r a i m a g e n s de es 
pír i tos de senca rnados . 

c h a m a d o pela p la té ia q u e assist ia a c o n f e - í n c i a 
para d e b a t e r o assun to , o pad re dec la rou , r e s p o n d e u 
do uma ques tão , q u e n ã o tem n e n h u m p rob lema com a 
cúpula d a I g r e j a . N o e n t a n t o , no blcco de paises cha 
m a d e s d e t e r ce i ro m u n d o , o s mais incul tos e subde-
senvolvidos, o assunto não é t r a t ado a s s im . Aqui no 
Brasil , p s eudos es tudiosos da m e s m a I g r e j a , con t inuam 
vinculados ao passado inqu i s i to r i a l c a c o m b a t e r , como 
bruxos , fa tos a t u a l m e n t e inques t ionáve i s . 

Um dia, o não está mu i to longe, esses conhec imen 
tos e es tudos c h e g a r ã o a t é a Ig re j a no Brasi l Ê a Ver 
dade E para ela não h á f r o n t e i r a s Reconhece- la i 

a to d c h u m i l d a d e . 
Sérgio Levrançs 
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P a l a v r a s a um 
C e r t a vez l i n u m l iv ro de cur ios idades que as pa-

lavras ma i s l i n d a s da Língua P o r t u g u e s a c o n t ê m vo-
gais abe r t a s , c laras , s o n o r a s . E dava a lguns exemplos 
como a r a r a , sol, p r i m a v e r a . C o n t r a r i a m e n t e , as mais 
t r i s tes são e sc r i t a s c o m vogais su rdas , ve ladas , apaga-
das, e n u m e r a n d o luto, u r u b u , choro, d o r . 

N ã o ouso d izer q u e vai m u i t o de imaginação nes-
ta t e s e s o b i e o t i m b r e das vogais e o e s t ado de espí-
r i t o de q u e m as l ê ou as o u v e . T a m b é m concordo ha-
ver pa lavras e u f ó r i c a s e pa l av ra s dep r imen te s , pala-
vras q u e p a r e c e m u m c l a r im despe r t ando-nos o âni-
mo e pa lav ras q u e serne lham a u m vio l ino e m surdi-
na p rovocando nos ta lg ia . N o p r i m e i r o g r u p o e u co-
locaria a expres são a legr ia , o vocábu lo f r a t e r n i d a d e , 
o é t i rao p a r a b é n s , o t e r m o t r a b a l h a r . Na ou t r a ca te-
gor ia c i t o u m só exemplo: ó r f ã o . Sim, ó r f ã o m e pa-
r ece u m a pa lavra t r i s t e . L e m b r a solidão, l ág r imas , di-
f icu ldades , s a u d a d e . E m pé d e igua ldade e s t a r i a a pa-
lavra v iúvo ou o seu f e m i n i n o v iúva . T a m b é m recor-
d a m sol idão, lágr imas , s audade p o r q u e se re lacionara 
i n t i m a m e n t e com mor te , com d e s e n c a m a ç ã o , com re-
gresso ao m u n d o esp i r i tua l . 

P o d e r á dizer a lguém: 
— Ué?! Mas você não é e sp í r i t a? 
Logo dou a r e spos ta : 
— Ora , e e sp í r i t a não t e m sen t imentos , nãoi t e m 

coração, n ã o é u m ser h u m a n o como o r e s t a n t e da Hu-
m a n i d a d e ? Ou ser ia ele , o esp í r i t a , u m se r à p a r t e , in-
s e n s í v e l vac inado con t ra a d a r d a s e p a r a ç ã o f í s ica im-
posta pe la m o r t e ? 

- C la ro q u e sei ser a d e s e n e a r n a ç a o apenas u m a mu-
dança de e n d e r e ç o . O Esp í r i t o de ixa o corpo do mes-
m o m o d o q u e o soldado a b a n d o n a u m a f a r d a velha , o 
ope rá r i o se de spe de u m macacão su jo , a cr iança se des-
p o j a d e u m a f r a l d a m o l h a d a . B e m sei que a m o r t e n ã o 
é o f i m de tudo , q u e a t r a v é s de la o Espírita» a p e n a s dei -
xa ao nível d o pó u m a ca rcaça q u e é fe i ta de p ó . N o 
en tan to , as afe ições c o n t i n u a m a exis t i r , con t inua a ha-
ver a e s t i m a , a admi ração , o a f e t o , o a m o r . Tenho m a i s 
do q u e cer teza d e que isto é u m a consoladora v e r d a d e . 
No e n t a n t o . . . sou humano , t e n h o cc raçâo onde há 
s e n t i m e n t o s q u e se r e s s e n t e m a n t e os go lpes d a s do-
res m o r a i s . 

E s t a s pa l av ra s eu e n d e r e ç o ao m e u q u e r i d o com-
p a n h e i r o de F r a n c a , e s t e i ncansáve l j o r n a t i s t a e escr i-
tor, poe ta t a m b é m , AGNELO MORATO, d i an te d a de-
senca rnação de sua e s t imad i s s ima esposa Dona Lind i -

nha (Er l inda CalixtQ Morato) c o m a l i e m A N O V A ERA 
de 15 de ab r i l ú l t i m o . 

A g n e l o Morato , e m agos to de 75 p e r d i (como se diz 
n a l i nguagem c o m u m ) o m e u sogro, q u e m e fo i ma i s 
q u e sogra , chegou a ser quase pa i . Fo i -me u m r u d e 
g o l p e . Vol tou ao m u n d o e sp i r i t ua l e m razão d e um 
e r r o m é d i c o . Deram- lhe sangue e r r a d o n u m a s imples 
ope ração d e ex t r ação da vis ícula b i l l a r . Tal f a t o mu-
dou t o t a l m e n t e o m e u v iver como mui tos amigos per-
c e b e r a m . P o r isso, a q u i l a t o s u a dor , apesa r de saber 
q u e você ó meu Agnelo , é u m Esp í r i to f o r j a d o na têm-
pora da m a i s sólida convicção e s p í r i t a . 

Vou con ta r - lhe u m fato» q u e se d e u com Leopoldo 
Machado; n ã o sei se você já conhece ta l ocor rênc ia . 
T inha u m sobr inho a i n d a p e q u e n o na época e m que 
p e r d e u a Marília Barbosa 1949). A l g u é m p e r g u n t o u 
ao m e n i n o o q u e é q u e e l e q u e r i a se r na vida prof is-
s iona l . O garo t inha , de t a n t o ouvi r e m ca sa a pala-
vra viúvo, r e s p o n d e u : 

— Quando c rescer , q u e r o s e r v iúvo . 
I m e d i a t a m e n t e o saudoso professor , cora saudade 

de sua consor te , co r r i ge : 
A h ! M e u f i lho , n ã o q u e i r a s e r viúvo, n ã o , . . 

Ê m u i t o t r i s t e ! . . . 
Tal f a t o m e f o i r e l a t a d o pela p rópr ia i rmã do 

Leopoldo, a nosSa c o m p a n h e i r a Lecrpoldina, m ã e do me-
n ino que , quando c re sce r é hoje u m adu l to ) q u e r i a t e r 
i n o c e n t e m e n t e a p r o f i s s ã o de v iúvo. E Leopcádo, com 
toda a sua convicção d o u t r i n á r i a , r e f ú t o u p o r conside-
r a i aque la s i tuação m u i t o r t s t e . 

Compar t i l ho de s u a dor , meu i rmão, Agnelo , n ã o 
p o r q u e se j a e u v iúvo. N e m q u e r o sê-lo u m d i a . Pre-
f i r o i r -me do m u n d o m u i t a a n t e s de Ne l i . A f a l t a d e 
uma m ã e é m i l vezes p i o r d o q u e a d e u m pai, pen-
so eu, c o m r e l a ç ã o a m e u s f i lhos , j á r a p a z o l a s . 

Mas e u c o m p a r t i l h o d o s u a d o r . Levo- lhe o m e u 
ab raço t a rd io p o i é m s ince ro . E, c c m o você, gua rdo a 
cer teza d e que dona L ind inha , h o j e l i be r t a d a s amar-
ras da ma té r i a , p o d e r á t a m b é m amá- lo e ampará - lo 
mu i to m a i s do que vinha f azendo n a T e r r a d u r a n t e 
t ã o longos a n o s . 

De coração, d i le to c o m p a n h e i r a d e l ides espír i tas , 
a você e à toda sua f a m í l i a consangi i ínea , à d o n a Lin-
d inha t a m b é m , só m e res ta dese j a r m u i t a paz e con-
f o r t o e sp i r i t ua l . 

C«lso Mar t in s 

- Os Pobres de Espíritos... -
Quando o Maha tma G a n d h i par t iu p a r a a Ingla-

ter ra , t e r m i n a r seus es tudos de Dire i to , h o u v e pedi-
dos pa r a q u e não, fosse para o Oc iden te . 

A s m e n s a g e n s esp i r i tua i s s e m p r e v i e r a m do Nas-
cente para o P o e n t e . Do O r i e n t e pa r a o O c i d e n t e . . . 

Levava no bolso o Bagavad C i t a — a S u b l i m e 
Canção . 

B t a m b é m SUBLIME AULA D E REENCARNAÇAO 
P e r g u n t a A r j u n a : 
— Mestre , e m vida tâo cu r t a , como a t ing i r e i o 

AMOR E A SABEDORIA? 
— Nascendo , vivendo, m o r r e n d o , r e n a s c e n d o a inda , 

• r d g r e d í n d o s e m p r e . . . 
O ENCONTRO D E G A N D H I COM O U T R A MEM-

SAGEM D O ORIENTE OCORREU E M LONDRES . . 
O SERMÃO DO MONTE D E JEEUS F O I LINDO. 

_X)MPREíMMDO, absorv ido e p e i t o em p r í t i c a . 
Dai nasceu a NÃO VIOLÊNCIA E A LIBERTAÇÃO 

DA G R A N D E Í N D I A . 
E e m p o l g a d o com a au la Magna do Monte Tor A t ln , 

te r ia e x c l a m a d o o AUTÊNTICO CRISTÃO: 
— Q U E MAIS D E S E J A A HUMANIDADE? 

R e l e n d o Gandhi , vo l tou ao c o r a ç ã o o d e s e j o d e me-
di tar sobre o Se rmão do M o n t e . 

Etesde a p r i m e i r a l e i tu ra , um vers ículo aba lou a s 
minhas conce l tuações do Esp i r i t i smo Cris tão: AMAI 
OS VOSSOS INIMIGOS . PORQUE GENTIOS. ESCRI-
RAS E F A R I S E U S AMAM OS S E U S AMIGOS E SEREIS 
IGUAIS A E L E S . 

E m a m p l o t r a í r a do In te r io r d o Brasil , d u r a n t e 
exposição dou t r iná r i a c i t amos o nosso ca r inho com oi 
AMOR AOS INIMIGOS. 

N o me io d o sa lão supe r lo t ado , senhora idosa pe-
d iu a pa lavr e a f i rmou ca tegór ica : — O SENHOR M E 
« E S C U L P E MAS J E S U S N A O P E D I U ISSO N A O . . 

P r ca segu imoa e l e g a n t e m e n t e a expos ição sol ici tan-
do u m e n c o n t r o ao f ina l , com o S e r m ã o do Monte em 
nossas m ã o s . 

Mas » BEM-AVENTURANÇA N A O TEM SIDO ME-
DITADA P R O F U N D A M E N T E COMO D E V E R I A M FA-
ZÊ-LO OS ESPÍRITAS CRISTÃOS. . . 

E u li e m Mateus , na ed ição da SOCIEDADE BÍBLI-
CA D O BRASIL: BEM-AVENTURADOS OS Q U E CHO-
RAM P O R Q U E SERÃO CONSOLADOS. 

Quais s e r i a m as i n t e r p r e t a ç õ e s desse ve r s í cu lo 4. 
do cap i tu lo 5 ? 

Se o a t o d e chora r conduzisse a l g u é m à bem aven-
tu rança , n a d a ma i s s imples d o q u e se r bem-aven tu-
r a d o . . . 

H á f i losof ia p r o f u n d a d e J e s u s q u e a compreen-
s l o e sp í r i t a c r i s t ã nos e s c l a r e c e . . . 

Somente choram os q u e s o f r e m a do r f í s ica ou a 
angús t i a mora l . 

A d o r f ís ica d o c o r p o somát ico ou o s o f r i m e n t r 
mora l do r e e n c a r n a d o e s t ão i n t i m a m e n t e l igados, pela 
lei de causa e e fe i to , aos e r r o s mora i s do p a s s a d o 

Je sus diz ao para l í t i co de Betsa ida : 
— Vai e não e r r e s m a i s p a r a q u e te nSo aconte-

ça coisa p i o r . . . 
A q u e l e pa ra l í t i co de '38 anos. ou d e nascença , in-

f r i n g i u as leis mora i s p e r f e i t a s d o Pa i q u e está no ; 
c é u s . 

O e fe i to fo i a d o r . . . 
— P o r q u e es tava para l í t ico? 
As d o r e s d o c o r p o somát i co se v incu lavam à s di-

f i cu ldades de s e I c r o m o v e r . As dores mora i s dever ia i r 
desesperá- lo por s e n t i r o ego í smo das c r i a t u r a s d e seu 
Pai comum, seus i rmãos p o r t a n t o , q u e não o coloca-
vam na piscina de Be t sa ida p a r a curar -se t após a flui-
d i f icação do A N J O . . . 

Mui t a s ou t r a s angús t i a s d e v e r i a m a t o r m e n t a r aque 
le e sp í r i t o r e e n c a r n a d o . . . 

Mas aquela r e e n c a r n a ç i o n ã o imposta po r n inguém 
o f o i . . . 

H á u m p l a n e j a m e n t o Indiv idual consc ien te , res 
ponsável , vo lun tá r io . Apo iado e esclarecido por equi 
Pe amiga e s t i m u l a d o r a . 

Há monsuração cu idadosa das ene rg ias m o r a i s e i r 
potencia l do r e e n c a t n a n t e . 

Há aconse lhamen tos amigos e p ruden te s para equi 
l i b r a r os ímpetos d e coragem e os desán imos acovar 
dados . 

F ina lmen te , pe lo d e t e r m i n i s m o re la t ivo , são esta 
be lee ides os máx imos e os mín imos A f a ixa de vivên 
cia é e s t abe lec ida . 

E sob a c o b e r t u r a amorosa c f r a t e r n a l , r e t o r n a n 
ao p l ane t a T e r r a , o s devedore s e in f r a to res de leis I n 
f lexíveis po rque p e r f e i t a s . 

SUA DECISÃO Ê RESPEITADA P E L O P A I D E Ml 
SERICORDIA. 

E, mais ainda, suas l ág i imas s e r ã o compreend idas 
e p remiadas com a b e m - a v e n t u r a n ç a . . . 

Nosso Ins t i tu to d e C u l t u r a Espir i ta D E O U N D C 
AMORIM, p l ane jou , ze losamente , fazer d e nossa sede 
uma CASA D B ESPERANÇA: ATENDER AS FAMÍLIAS 
CARENTES P A R A O T R I U N F O D E S E U S P L A N O S 
REENCARNATÓRIOS. 

Essa a f i n a l i d a d e p r e c f p u a de uma SOCIEDADE 
ALLANKARDECISTA. 

I n t e g r a r a f a m í l i a c a r e n t e , a t ra í - la . apoiá-la. es t i -
mulá-la, em nossa CASA D E E S P E R A N Ç A 

P o b r e de e s p í r i t o é aquele q u e n ã o ama o P a i 
p e l o seu AMOR E S U A JUSTIÇA COMPREENDIDOS 

N m t o n O . <b Barro» 

S o l i d ã o 
A solidão é u m f i l t r o ou c a d i n h o p a r a a nossa al-

ma . Quando e l a chega começa t a m b é m a r egeneração 
do nosso espí r i to se r e f l e x i o n a r m o s e m e d i t a r m o s so-
sobre os- nossos e r ro s e incor reções , d e n t r o d a orien-
t ação cristã 

Ex i s t em dois t ipos de sol idão: a so l idão quando! 
n ã o se t e m c o m p a n h i a c aque la e m q u e e s t amos ce r 
cados de pessoas q u e n ã o nos e n t e n d e m <iu n ã o que 
t e m nos e n t e n d e r . 

Todas d u a s nos f a r ã o s o f r e r s e n ã o t i ve rmos resig-
nação e d i sce rn imen to pa ra e n t e n d e r q u e o q u e esta 
rao.s v ivendo n o d ia de h o j e ó u m a conseqüênc ia dos 
-rrcp e f a l h a s do pa s sado . 

Se agora nos fa l ta u m a companh ia amiga é por-
q u e j á a t ivemos e n ã o soubemos respe i tá - la e amá-k-
. ' ra te rna lmente coano ens inou o nosso Rabi da Gali 
léia. 

Se d a m o s ca r inho , amor , dedicação, f i d e l i d a d e • 
lesvêlo a u m con jugo e ele nãq nos e n t e n d e e as ve-
ies nos ma l t r a t a com pa lavras e a t o s agressivos, fe-
indo os nossos s e n t i m e n t o s ipas i p u r o s é p o r q u e nol 

passado, as vezes não m u i t o d i s t a n t e j á f o m o s irres-
ponsáveis, a d u l t e r e i e r e l apsos nos nossos d e v e r e s con 
j u g a i s . 

So a t u a l m e n t e t emos f i lhos p rob lemas , desa tencio 
sos e que desconhecem o 4"? m a n d a m e n t o d a le i de 
Deus q u e é h o n r a r pa i e m ã e é p o r q u e o u t r o r a j á p ro 
cedemos ass im e h o j e p a g a m o s o ce i t i l corresponden - j 
t e aq m o n t a n t e dos nossos déb i t o s . 

S e m u i t a s vezes e s t amos cercados po r pessoas e 
n e n h u m a delas p e r c e b e q u a n t o a nossa a l m a anseia 
por u m desabafo, u m o m b r o amigo , apoio e u m alia-
do para e n f r e n t a r m o s as lutas d a vida i s s o é porque 
chegou o m o m e n t o d e e n t e n d e r m o s q u e ma i s bem-aven-
t u r a d o é a q u e l e q u e d á o que aque le q u e r e c e b e . De 
q u e j á de ixamos a f a s e e m b r i o n á r i a de s o m e n t e r ece 
ber os benef íc ios e despon ta a au ro ra p a r a a nossa al-j 
m a s e r u m i n s t r u m e n t o b e n f a z e j o d e D e u s . j 

Se r ac ioc ina rmos dessa f o r m a v e r e m o s q u e a be 
néf ica so l idão desapa receu e s u r g i u n o hor izon te dej 
in f in i to da nossa a lma a luz r e d e n t o r a do m a n d a m e n j 
to do Mes t re Jesus , q u e é a m o r a o p róx imo como a! 
si m e s m o . i 

Passa remos a o lha r para os nossos semelhan te . ; 
com ca r inho e a m o r e e n t ã o e n x e r g a r e m o s q u e eles 
necess i tam d e a j u d a ma te r i a l e esp i r i tua l e q u e cabe! 
a cada u m d e nós l e v a r e s t o auxi l io , e no a f ã de a j u ! 
dá-los cons ta ta remos q u e os nossos p r o b l e m a s são mi 
n i m e s e q u e a so l idão desapa receu por comple to , dan-( 
do lugar a uma d ispos ição incansáve l d e se rv i r e amai 
ao nosso p r ó x i m o p a r a t e d a a e t e r n i d a d e . 

Mui ta paz e viva J e s u s nos nossos corações . 
Ivet te Barboza Nunes 

B n q u a n t a a l imen tamos o mal e m nossos pensa 
mentos, pa lavras e ações, e s t amos sob os choques dt 
re torno das nossas p r ó p r i a s cr iações, d e n t r o d a v i d a . | 

A s dores q u e r e c e b e m o s s ã o a colhei ta dos esp i 
nhos que a r r e m e s s a m o s . 

Agora ou a m a n h ã t r e c o l h e r e m o s s e m p r e o f ru t e 
vivo de nossa s e m e n t e i r a . Há p l an ta s q u e nascem pa 
ra o serviço de u m dia, qua i s 05 l e g u m e s q u e apare 
: em p a r a o serviço d e mesa, e n q u a n t o q u e ou t r a s sui, 
gem para a s obras i m p o r t a n t e s d o tempo, qua i s a 
j r andes árvores , n u t r i d a s pe los séculos, des t inadas i 
;odução dos nossos p r o b l e m a s d e m o r a d i a . Assim tam 
3ém pra t i camos atos, cu jos r e f l exos nos a t ingem, d 
media to , e mol izamos outrc6, c u j o s e f e i t o s nos alcan 
;arão, no campo do g r a n d e f u t u r o . 

E m razão disso, e n q u a n t o f a l h a m o s p a r a com a 
Lei* que nos r e g e m , e s t amos su je i tos a 0 t a cão d; 
jus t iça . 

Só o amet é b a s t a n t e f o r t e pa r a l ibe r ta r -nos d~c] 
.•ativeiro de nossos del i tos . 

A j u s t i ç a edif ica a p e n i t e n c i á r i a . 
O a m o r levanta a esco la . 
A jus t iça tece o g r i l h ã o . 
O amor traz a b ê n ç ã o . 
Q u e m f e r e a o u t r e m encarce ra - se nas conieq i lên 

cias l amentáve i s da p r ó p r i a a t i t u d e . 
Q u e m a j u d a a d q u i r e o t e s o u r o d a s i m p a t i a . 
Q u e m p e r d o a e l eva - se . 
Q u e m s e vinga desce aos despenhade i ro s da 

; ombra . 
Tudoi é fáci l p a r a aque le q u e cul t iva a verdadel-j 

a f r a t e r n i d a d e , p o r q u e o a m o r pensa, fa la e age, e= 
tabe lecendo o c a m i n h o e m que se a r r o j a r á , l i v r e e f e 
liz, à glória da v i d a e t e r n a . 

Q u e m dese j e , po is . avançar p a r a a luz, aprenda 
a descu lpar , i n f i n i t a m e n t e , p o r q u e o céu da l iberda 
d e ou o i n f e r n o d a eondenação r e s i d e m n a int imi-
dade de nossa p r ó p r i a consc iênc ia , p o r isso mesmo, 
a Mestre Divino ens inou-nos a p e d i r na oração domi 
nica l : — "Pa i , p e r d o a as nossas d ívidas , ass im cotno 
devemos p e r d o a r aos nossos d e v e d o r e s ' . 

E m m a n u e l 
(Página receb ida p e l o m é d i u m Franc i sco C . Xavier) 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA 
ESPÍRITA: Afisíne «A NOVA ERA». 
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Luzes Que Se Transformam Em Seres Humanos 
"Mão exis te g r a n d e dis tância e n t r e pensa r 
na m a t é r i a como u m fan t a sma e le t rônico 
e encará - l a como a imagem ob je t i va do 
p e n s a m e n t o . " 
(Os Aviadores R e c u s a r a m M a r r e r , de 
J o h n G . F u l l e r - p g . 288 - Ed . Reco rd . 

Em 1921 q u a n d o e s t ava c o m 6 a n o s de idade , m e 
Ichava de i t ado n o as&oahlo do qua r to de m e u s pais, 
na fazendo onde morávamos , o lhando e m e d i t a n d o so-
| r e duas e s t ampas r e p r e s e n t a n d o Je sus e Mar ia , pen-
o u r a d o s na cabeceira da c a m a d o casal, q u a n d o en t rou 

j ane la , uma luz, como u m "que i jo Luminoso" , 
ue la ' ' co isa" a o p a s s a r s o b r e os quadros , t rocou u m 
n a l h e t e de f lo res q u e estava na m ã o de Maria, pas-

indo-o p a r a a m ã o do C r i s t o . ( ? ) A segu i r saiu pela 
esma j a n e l a q u e e n t r a r a segundos an tes . Emociona-

'sai n u m a d i s p a r a d a ! " para c h a m a r m i n h a m ã e e 
n t a r - l he o suced ido . M a m ã e desconversou , me ofere-
n d o uma gulose ima q u a l q u e r . Quando p a p a i chegou 

roça, contei - lhe a m e s m a coisa, mas o v e l h a í ranziu 
rosto, proibindo-me de v o l t a r a f a l a r sobre aquilo 

im m a i s a l g u é m . N ã o t e n d o ma i s a q u e m recor re r , 
olhi-me no m e u s i lêncio d e m e n i n o cur ioso , s e m to-

ivia, m e d a r po r d e r r o t a d o . E s t e « outros f e n ô m e n o s 
aravi lhosos se d e r a m comigo e o u t r o s c o m m e u s ir-
ãos . Se fôssemos ape la r para os pais , e r a b ronca na 
ir ta . O remédio e r a a g u a r d a r o t e m p o ! . . . 

Cm 1967, u m moto r i s t a de praça, c o n h e c i d o nosso 
o nocue de Nels inho , veio con f i rmar m i n h a s suposi-
;s do t empo de c r i a n ç a . De ixemos que e le mesmo 

11— Eu havia f e i t o u m a c o r r i d a para Assis, (SP). 
N'a volta, s o passai- p o r Când ido Mota, u m a luz 
mister iosa s egu iu -me . Amedron tado , c h a m e i pe-
lo companhe i ro de v iagem que d o r m i a no ban-
co t rase i ro , conhec ido na i n t im idade fami l ia r , 

po r T u r q u i n h o . U m pouco an t e s d e e n t r a r m o s 
era lb i r a rema p a i a abas tecer o ca r ro , a luz ha 

. via desaparec ido; n a r r e i a ocor rênc ia ao pessoal 
do Posto, e do is m o t o r i s t a s q u e t a m b é m abas-
tec iam seus car ros , se d i spuse ram a me segu i r 
a té Ourinhos, a f i m de t a m b é m p r e s e n c i a r e m o 
f e n ô m e n o e talvez, solucionarmos j u n t o s aque le 
mis t é r io . Saímos os t rês enf i le i rados ; eu no m e i o 
dos dais , mal ganhamos o as fa l to a luz vol tou 
apa rece r ; passou po r cima de nós movimen tan-
do-se a u n s 15 m e t r o s na f r e n t e , s e m s o f i e r ne-
n h u m a a l t e r a ç ã o c o m a in tens idade dos f a ró i s 
a l tos" . Agora, p a s m e m senhores ! " A mis te r iosa 
luz se t r a n s f o r m o u n u m h o m e m tão a n o r m a l 
quan to nós m e s m o s , a t ravessou a pista e desa-
pareceu no m a t o e na escur idão d a n o i t e . Mes-
mo depois des ta , m e u s amigos m e acompanha 
r a m até Our inhos . Como nada m a i s acontecesse 
vol taram pa ra l b i r a r ema , mas q u a n d o e n t r e i nc 
começo da r u a D u q u e do Caxias, não t inha pas-
sado a inda p o r d o i s quar te i rões , o lhe i para t r á s 
e lá no T r e v o da Reposo Tava res com a r e f e r i d a 
rua , a m e s m a luz es tava p a r a d a no a r , pa ra quexn 
quisesse v ê - l a . ' 

Nels inho t e r m i n o u suas declarações c o m u m olhar 
p e r d i d o na a m p l i d ã o do Inf ini to , exc l amando : 

"— P o r q u e s e r á q u e essas coisas a c o n t e c e r a m lo 
go comigo?!" 

Não pude l h e r e s p o n d e r nada, p o r q u e comigo acon-
tecera u m f e n ô m e n o quase igual, h á 69 anos a t rás ; lo 
go e u , o caçula d e u m a p ro l e d e seis i rmãos ; s endo q u e 
naque la década , n ã o obs tan te papa i se r a s s inan te do 
Es tadão de J ú l i o Mesqui ta , a inda n ã o se fa lava em Ob-
j e t o s Voadores n ã o Iden t i f i cadas , como v e m aconte-
cendo h o j e e m todos os quad ran t e s do p l ane t a . 

T h e s d o m i r o Rcssini 

ciai sadia e s e g u r a ao longo da v i d a . 
Contudo , s e r á q u e a ins t i tu ição famí l ia es tá fa-

dada a ser uma mera ins t i tu ição p r ó - f o . m a no mundo , 
servindo a p e n a s d e e l e m e n t o p roc r i ado r d e o rgan i smos 
sociais? 

A h u m a n i d a d e j á p e n s a , s e r i amen te , e m ab r i r o 
; | enve lope l ac rado q u e vão, ass ina lar os acontecimentos , 

con tendo as m e n s a g e n s r e f e r e n t e s à e n t r a d a t r i u n f a l do 
TERCEIRO MILÊNIO. 

At ravés d e s s e e n g e n h o p r o j e t o — ELABORADO 
P E L A DIVINA PROVIDENCIA — , o des t ino dos povos 
e m p r e e n d i m e n t o s desdobrar - se -ão e m r e n o v a d a s espe-
ranças , de ixando , n o r a s t r o c o n t u n d e n t e d o passado, o 

?f r e su l t ado dos t u m u l t o s n a t u r a i s ver i f icados , de confor-
midade com exigidas d e cada um, e m obed iênc ia ao« ci-
clo vencido, no t e m p o e no espaço . 

Em v i r tude des sa compu l só r i a r ea l i dade evolut iva 
(por fo rça de u m n o v o e n f o q u e — , o f u t u r o s e nos mos-
t ra promissejr, n a an tev i são do novo a m a n h e c e r rep le-

í to de s u r p r e e n d e n t e s descober tas pela in te l igência hu-
mana , m o l d a n d o a p u r a d o s t ipos h i e i^ rqu icos sociais, 
despojados dos e r ros e vícios do passado: — Inaugu-
rar-se-á, assim, a en tTada t r i u n f a l do TERCEIRO MI-
LÊNIO! 

P o r via de t ã o s a l u t a r evento , a h u m a n i d a d e co-
meça a escrever os p r i m e i r o s c a p í t u l o s d a His tór ia da 
Nova Civilização! 

E , ass im, vão f i c a n d o para t r á s sucessos e f racas -
sos que m a r c a r a m o p e r í o d o de p e q u e n a s e g randes 
realizações, m o r m e n t e no â m b i t o das conqu i s t a s tec-
nológicas. E n t r e t a n t o , no que c o n c e r n e ao avanço mo-
ra l e esp i r i tua l , a h u m a n i d a d e p e r m a n e c e u e s t anque 
sob o p r edomín io d a ignorânc ia , do despot ismo, e m fa-
co da fa lsa soberan ia do m a t e r i a l i s m o d o m i n a n t e afas-

t ado de Deus . 
É po r essa r azão q u e se t o rna ev iden te a renova-

ção dos va lores h u m a n o s e espi r i tua is q u e — pôr par-
t e d a Cr iação — v e n h a m prop ic ia r s e g u r a s d i re t r izes 
ao c o m p o r t a m e n t o das c r i a t u r a s no con tex to de nova; 
conqu i s t a s . 

De c o n f o r m i d a d e com as a t iv idades desenvolvida? 
nos noves tempos , de ixa rão d e ex i s t i r as t u rbu len ta ; 
g r eves s e m j u s t a s causas ; p ro tes tos i n sp i r ados em ant i -
gas e g rosse i ras e s t r u t u r a s sociais; levantes a rmado; 
com sabor de vanda l i smo e dominações cruéis , v isan 
do, somente , a margina l ização dos povos c a r e n t e s < 
subdesenvo lv idos . 

As r e g r a s de base — segundai as premissas do 
pensadore s in te ressados n a mudança que aos poucos sc 
consol idar-se-ão —, por via dos s egmen tos re lac iona 
dos com a soc iedade da Nova Era , a b r i r ã o novos espa 
ços em tedos cs campos do progresso , dando e n s e j o t 
q u e , as c r i a tu ras m a i s i l uminadas possam viver e con 
viver , l ivres dos a t r i tos e t r ibu lações ameaçadoras da 
i n t e g r i d a d e f ís ica, m o r a l e esp i r i tua l q u e f i c a r ã o par? 
t r á s . Nessa feliz ocasião, os p r edado re s , os egoístas, cvc 

cor rup tos , as cr iminosos e os e l emen tos d e m a u cará-
t e r , s e rão c h a m a d o s à responsab i l idade de seus atos, 
p a g a n d o pesados t r i bu to s pela re inc idênc ia de seus de-
sa t inos con t ra os s imp le s e pacíf icos , b e m localizado.' 
na s Esc r i tu ra s Sagradas: — " O S MANSOS E ORDEI 
ROS HERDARÃO A TERRA"! 

Lauro Cataldi 

Regressou ao M u n d o E s p i r i t u a l o c o n f r a d e José 
Pere i ra Brasil, no d i a 29 d e ab r i l de 1990, na c idade 
do Rio de J a n e i r o . 

P o e t a e dec lamador , t o r n o u - s e conhec ido pela par-
t icipação s e m p r e b r i l h a n t e e m r e u n i õ e s esp í r i t as , in-
clusive seminár ios e congressos . 

Km 1985 fo i a Angola, a convite do Gove rno da-
que le Pa í s ; aprove i tando d a o p o r t u n i d a d e , para visi-
t a r Lisboa, onde real izou t a m b é m u m a s é r i e de confe-
rências e p romoveu fes t iva i s d e poesia . 

J o s é Bras i l f o i v e t e r a n o d a Segunda G u e r r a Mun-
dial, t e n d o pa r t i c ipado das operações n a I t á l i a . E r a apo-
sentado como prev idenc iá r io , d a IPASE, o n d e serviu 
por m u i t o s anos . F o i D i re to r Social e de E d u c a ç ã o Fí-
sica, da Associação Nacional dos Ve te r anos d a F E B . 

Nasceu na cidade de San to An tôn io de Balsas (MA), 
a 24 de maio de 1922. E r a f i l ho de Sabino» da Silva 
Brasil e D E d e r e s P e r e i r a B r a s i l . Sol te i ro , convivia 
com a sua m ã e e i r m ã o s . 

Além d e p o e t a e dec lamador , fo i t a m b é m confe-
rencis ta , j o rna l i s t a , t ea t ró iogo e esc r i to r . D e sua bi-
bl iograf ia cons tam t r ê s l ivros d o poesias: "Luz Discre-
t a " (1956), " A Música d a Vida1 (1960) e " S e j a m c s como 
os Lí r ios" (1980). Esc r eveu a lgumas peças de t ea t ro , 
oom f u n d o espi r i tua l i s ta , pa r t i c ipando do e lenco como 
ator e d i r e t o r . Organizou no C e n t r o Esp í r i t a " João Ba-
t is ta" , d e PetrópoJis umt co ra l e u m grupo t ea t r a l , q u e 
fez m u i t o sucesso com s u a s a p r e s e n t a ç õ e s . Foi sócio 
efetivo do ICEB ' Ins t i tu to de C u l t u r a Espí r i ta do Bra-
si l" e d a A B R A J E E ^Assoc iação Bras i le i ra de Jo rna -
listas e Esc r i to res E s p í r i t a s " . 

P a r t i c i p a n d o d o Congresso Ekpír i ta In te rnac iona l , 
pa t roc inado pela F e d e r a ç ã o Esp í r i t a Bras i le i ra , e m 1989, 
so f reu u m a sér ia in fecção n u m d e n t e e de ta l p ropor -
ção» q u e o seu ros to na ocasião ficou d e f o r m a d o . Fo-

r a m usados todos cs recursos médicos e odontológicos 
e a i n f l amação persist ia , só debe lada com u m a sér ie de 
ant i-biót icos, e que lhe d e s t r u i u os g lóbulos vermelhos , 
c u l m i n a n d o com uma an imia p r o f u n d a q u e o l eveu a 
d e s e n c a r n a ç ã o . 

O s e p u l t a m e n t o d e seu c o r p o fo i no Cemi t é r io de 
São Franc isco Xavier z no Ca ju , à s 16 h o r a s do mesmo 
d ia , com rep re sen t ações de d ive r sas Ins t i tu ições Espi-
r i t a s . 

P a r a José Brasil , as nossas p r e c e s . Que o Senhor 
J e s u s o abençoe no P l a n o da Vida E t e r n a . 

_____ A n t ô n i o Lucena 

Triste Viâgem 
Nos ú l t imos dias a op in ião públ ica viu-se es ta r re -

c ida com o l a m e n t á v e l episódio ocor r ido com a modelo 
A d r i a n a de Oliveira , v í t ima de u m coque te l d e drogas 
q u e ve io a s e r f a t a l . 

A p a r t i r da í s u r g e m alguns q u e s t i o n a m e n t o s . 
P o r que o s nossos jovens (ou filhe®?) e s t ão se d ro 

gando? 
Qual é a r e sponsab i l idade da soc iedade nos p rob l* 

m a s se r í s s imos q u e t ê m a f e t a d o a q u e l a q u e deveria 
ser , de fato, a "geração saúde"? 

Se rá q u e a busca d a droga t e m sido u m mecan i s 
m o de f u g a ? E de quê ou d e q u e m ? 

F i ca m u i t o dif íc i l t e n t a r r e p a r a r u m a obra q u e f r 
m a l execu tada em suas bases . E, po r incr ível q u e pa 
reça , a famí l ia a inda é a e spe rança de conso l idação dr 
e s t r u t u r a s mora i s impresc ind íve i s p a r a u m a vida so-

Ano 2 .000 - Perspectiva do Futuro 

A sociedade capi ta l i s ta está p a g a n d o u m p r e ç o b e m 
caro pela sua ânsia acumuladora , ge rando lucros cada 
vez maiores , a u m e n t a n d o e m demas ia o esp í r i to d e com-
pet i t iv idade do h o m e m , p r o g r e d i n d o de fa to , mas su 
p l an tando va lores impor tan t í s s imos e f u n d a m e n t a i s p a 

a a exis tência h u m a n a , quais s e j a m : o equi l íb r io , a 
concepção r e a l de d ign idade , a capac idade d e a m a i 
c o n s t r u t i v a m e n t e . 

Os p r i m e i r o s con ta tos do j o v e m com a d roga se dá 
d e n t r o do» p r ó p r i o l a r onde, não ra ro , a ma io r pa r t e 
dos casais cu l t ivam o háb i to do c igar ro e d a bebida 
Por ou t ro lado, t e n d o como jus t i f i ca t iva u m a forrn 
m o d e r n a d e educai-, os pais t êm a t u a d o com exage rada 
l iberal idade. f a t e r que e m p u r r a o jovem para os b ra -
ços d o mundo , q u a s e s empre d e s p r e p a r a d o e com todas 
as poss ib i l idades de f a l ênc ia . 

Hoje em dia o cul t ivo de háb i tos re l ig iosos tor-
lou-se e gene i a l i z adamen te , m e r o c u m p r i m e n t o de con-
venções seciais , s e m cons t rução de solidez e sp i r i tua l 
to rnando-se p a r a a m a i o r i a das pessoas, coisa d e "gen-
te v e l h a " . 

Com tudo i s t o o fo r t a l ec imen to dos va lores m o r a i s 
tem sido r e l egado a segundo p lano , o fe recendo ac s jo 
vens uma visão de m u n d o t o t a l m e n t e i r rea l e , por q u e 
não dizer, r id í cu la . 

Ê preciso p a r a r para p e n s a r . O que d e s e j a m o s pa-
ra nossos f i lhos? 

É f a to q u e o m u n d o es tá d s e n t e pe las inconse-
quências da h u m a n i d a d e , porém, é possível d a r condi-
ções a eles de en f r en t á - l o de cabeça erguida^ devida-
m e n t e e s t r u t u r a d o s pa ta a ba ta lha da v ida . Basta q u e 
ut i l izemos u m a n t í d o t o providenc ia l e eficaz pa r a q u a l 
q u e r mal o a m o r . O amor o p e r a n t e , d i sc ip l inador e 
cons t ru t i vo . 

Vamos d a r condições aos nossos jovens de v e n c e r 
o mundo , caso con t rá r io eles s e rão engol idos por e l e . 
Daí n ã o r e s t a r á o u t r a a i t e ina t iva senão l a m e n t a r . 

Celso Carlos F l r m i n o 
G r u p o A m a r t e 

V i s i t a n t e Do C é u 
(Como Simone Irene) 

Uma Hata DE Deseiuaraaião 

A presença de Deus é tão p a t e n t e , 
que m e s m o e n t r e lágr imas a g e n t e 
recebe e m a n a ç õ e s de Seu A m o r . 
Sent imos que e s t á j u n t o de nós, 
se o r amos p r e m i d o s pela Dor , 
3 pensamos ouv i r a sua voz. 

Um d ia chega a lguém e m nosso la r , 
m e n s a g e i r o d e Deus, e m c u j o o lha r 
nos t r a z mi l e spe ranças . Meigo e n t e 
que r e c e b e de nós todo Amor , 
pa r a logo deixar-nos, de r e p e n t e , 
e r e t o r n a r aos p lanos d o Senhor , 

üntão, s o f r e m o s muito , sem l e m b r a r 
que viemes, e n f i m , nos e n c o n t r a r 
depois de longas e r emotas e ras , 
a t ravessando m u n d o s , mas un idas , 
talvez vivendo em vár ias e s f e ra s , 
a lmas af ins , e m sucessivas v i d a s . 

Somen te os a n j o s p o d e m ser t ã o puros 
e l a n ç a r t an t a s luzes nos escuros 
porões de nossas a lmas , onde a D o r 
tenta l ançar u m n e g r o e denso véu , 
e t u r b a r nossa F é . Mas o S e n h o r 
o c o n v e r t e em preces pa r a o c é u . 

Entãov p o r q u e chorar a m o r t e dessa 
criança, desse a n j o que r eg re s sa 
para j un to de D'eus, após c u m p r i d a 
na T e r r a sua mís t ica missão, 
pa r a a q u a l fo i t ão b r e v e sua vida , 
í u e t rouxe t an to A m o r no co ração? 

A t a ? r Ribeiro 
(Mineiro de Bar re tçg) 

Única Medida 
A c a r t e i r a de i den t idade p r e s t a i n f o r m a ç õ e s d e 

sua pessoa h u m a n a . 

O c a l e n d á r i o fa la de sua i d a d e f í s i c a . 
O re lógio marca o seu t e m p o . 
O m e t r o espec i f ica as d imensões d o seu c o r p o . 
A a l t i t ude reve la a sua local ização t r ans i t ó r i a so-

bre a n íve l d o o c e a n o . 

A t i n t a grava as suas impressões d ig i t a i s . 
O t r a b a l h o d e m o n s t r a a s u a vocação . 
A r ad iog ra f i a facul ta o e x a m e dos seus órgãos 
O e l c t r o c â r d l ó g r a f o d e t e r m i n a as osci lações do 

seu múscu lo c a r d í a c o . 

Todce os seus es tados e condições. r e s l h a c B e s ^ 
necess idades p o d e m s e r d e f i n i d o s por máqu inas , en-
genhos, i n s t rumen tos , apa re lhos , l abora tó r ios e f i chá 
r ios da Te r ra , e n t r e t a n t o , não se esqueça v o e i d e q u e 
o se rv iço ao p>óxlmo é a única med ida q u e f o r n e c e 
exa ta not ic ia d o seu m e r e c i m e n t o e sp i r i t ua l . 

André Lote 
(Página r eceb ida p e l o m é d i u m F r a n c i s c o C . Xav ta r ) 
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PEREGRINO DO ESPIRITISMO: — Essa a desig-

nação que um boletim informativo de New York: (USA) 
dá ao divulgador da Doutrina Espiritista Prol . Dl-
valdo Pereira Franco em sua recente excursão por di-
versas cidades do "Tio San" . Durante cs dias do mês 
da maio/90, o prestimoso companheiro realizou verda-
deira maratona de conferências em países da América 
e da Europa. Obedeceu ele ao seguinte itinerário: dia 
11/06: no Holliday In, Los Angeles, 12 05: em Carson-
-Califórnia; 13/05: Mar Del Vinha; 14/05: novamente 
eoi Loa Angeles: 15/05: falou na ONU, New York e, 
em seguida, realizou no auditório da " V « da América", 
importante simpósio: cotlíerenciou ainda para os alu-
nos da "JOHN" HOPKEíS UNTVERSITY", em Washing-
ton, capital dos Estados Unidos da América. Divaldo 
Franco, foi considerado pelos norte-americanos como 
autêntico mensageiro do alto, com a seguinte frase! 
World renewned malaphysica teachar parenormal and 
e®. auffcer of 73 books" 

AINDA A EXCURSÃO DIVALDIANA: — Após rea-
lizar importante Seminário, em New York no dia 1B de 
maio/90, Divaldo Pereira Franco part icipai de uma 
confraternização sob o tema: "El Centro Espirita em 
Bronx (USA). No dia 23 05 seguiu viagem para Euro-
pa e continuou sua peregrinação em nome da Doutrina 
nas importantes metrópoles do Velho Mundo: Zurique. 
Viena, Praga, Roma, Milão c outras. Ao ter notícia des-
sa verdadeiia maratona sob a responsabilidade desse 
valoroso médium Baiano, devemos concordar com a ex-
pressão do prof Felipe A. Salomão, de Franca (SP): 
"Divaldo representa, para nós, um novo Paulo de Tar-» " 

PRONUNCIAMENTO DO DR LUIZ CARLOS RAYA 
— Na Unificação Kardecista, de Ribeirão Preto (SP), 
em reunião presidida pelo co-idealista José Theodoro 
Papa, teve ocorrência no dia 01 de maio/90, a impor-
tante conferência do erudito d r . Luiz Carlos Raya O 
tema de sua palestra esteve subordinada a uma opor-
tuna apologia do Evangelho e teve esta conceituação: 
"A Religião é um dos pilares da Doutrina Espirita, Jun-
to com a filosofia e a ciência". 

Bsse acontecimento se prendeu também & comemo-
ração do 110° aniversário d? Eurípedes Barsanulio — o 
apóstolo do Triângulo Mineiro. 

•Ataque dos Inconformados -
Após a Grande Guerra, deflagrada pela Bixo-Ber-

llm-Roma,Tóquio, cuja hecatombe sem precedentes na 
história da humanidade, ceifou milhóes de criaturas, 
um filósofo fez avaliação do comportamento dos ho-
mens atuais em face das Leis Divinas. Encontrou ele 
tanta descrença nos jovens e velhos que, ao abraça-
rem o Existencialismo d e Sartre, declaravam-se incré-
dulos sobre a existência de Deus. £ concluiu em sua 
dissertação: 

"Eu imagino se o Cristo viesse agora a Terra! O 
que n i o lhe fariam esses revoltados contra tudo e con-
tra todos. Também convenhamos, que aqui esse Sacri 
ficado não volte nunca m a i s . . . Ao conhecer a dureza 
dos povos e a inutilidade das crenças, seria muita in-
genuidade se E3e vol tasse" . . Esse apólogo nos vem 
exatamente quando lemos a última edição de "A FLA-
HA DD UBERABA" (MG), que nos d í conhecimento 
do contundente comentário do valoroso confrade Dr . 
Carlos Bacceli, ao focalizar a ousadia injustificável d< 
um articulista de São Paulo (Boletim "Noticias da Se-
mana") que procura caluniar o missionário deste século, 
que é Chico Xavier. Sem favor, estamos aqui para dar 
a indlgêncla d e nossa solidariedade a esse companhei-
ro e protestar contra esse Jornalista sem ética e in jus 
to. Talvez a popularidade desse taumaturgo esteja n e s 
<es instantes de despeito e inconformação devido ao ca-
risma de um Médium, que procura praticar em sua 
maior extensão cs ensinamentos do Cristo. A calúnia 
assacada contra o messiânico Francisco Cândido Xavier 
se nivela aos espíritos doentes a darem aceitação às 
Investidas umbralinas. Mas não poderia calar ante tan-
ta desfeita e injustiça! Chico Xavier serve à humani-
dade e sabe que a recompensa dos homens se comple-
ta em ingratidões Po r isto, lembramos do suelto do 
filósofo acima. Não ingenuidade nos Espíritos Eleitos 
em servir k Humanidade ignara: há sim despreendi-
mento e amor, amor-compreensão, amor-caridade por 
elevação espiritual. Mas essas manifestações dos Pre-
destinados jamais sensibilizam os broncos e calunia 
dores! 

Lembramo-nos quando, na década de 1B30, um gru 
po de médicos e clérigos inconformados com os resul-
tados animadores do Espiritismo, procurou difamar 
por todos cs modos os Postulados Espiritas e também 
seus próceres. Surgiu o intimorato jornalista Souza 
Prado que, com seu libelo ajustado no livro "Padres, 
Utdicoa • Espiritas", verberou contra «sses pseudos 

SELO PARA HOMENAGEAR o gênio da Mediu-
nldade no Mundo Atual. Os diretores do jornal "GOIÁS 
ESPIRITA", iniciaram uma campanha para conseguir 
sensibilizar os dirigentes da "Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos do Brasil", a fim de que se emi-
ta um selo em homenagem a obra crlst t , desenvolvi-
da por Francisco Cândido Xavier. Nada mais justo a 
pretensão à qual nos associamos, pois j á temos no re-
gistro cronológico dos selos do Brasil exemplares que 
relembram vultos como Allan Kardec, Centenário do 
Evangelho Segundo o Espiritismo, Luiz Olímpio Teles 
de Menezes e outros que apoiam ao Movimento Espi-
r i ta Brasileiro. Justíssima, pois, a sugestão de nossos 
co-idealistas goianos. 

POETA JOSB BRASIL: — No Rio de Janeiro, an-
de residia, registrou em dias do mês de abril/90, d a -
mndor José Pereira Brasil, nascido no Estado do Ma-
ranhão e radicado há muitos anoa na ex-Capital do 
Brasil se destacou também coma fluente conferencis-
tas das lides espiritislas e suas andanças por diversas 
cidades do Brasil, marcou seu testemunho de expositor 
na divulgação da Doutrina Consoladora. Sua desencar-
nação ocorreu subitamente e motivou consternação em 
todos os que c o n ele conviviam. Possam os nossos Ins-
trutores Espirituais amparar seu Espírito ora liberto. 

"EU SOU CAMILLE DEMOLINS": — Esse o títu-
lo do livro do culto preclaro jornalista Dr . Luciano 
dos Anjos, de parceria cora o prof. Herminío de Mi-
randa e que, também, serve de tema à conferência, 
que o mesmo jornalista, programou para a data de 16 
de junho/90. A conferência sobre REHNCARNAÇAO 
traz o testemunho d o expositor, quando se fez um dos 
lideres da Revolução Francesa em julho de 1788 (To-
mada da Bastilha). A coragem do pronunciamento do 
Autor, valoriza sobremaneira seu nome ligado a essa 
importante página da História Universal. A conferên-
cia em pauta está programada para o dia 16 de ju-
nhct'90, tendo como local a Fundação "Judas Iscario-
tes", de Franca (SP). 

.sábios e chegou mesmo a af i rmar que, esses clentis-, 
tas frustrados, queripm ganhahr renome à custa d e 
suas injúrias contra uma Doutrina proraonada das Leis' 
Divinas. O mesmo acontece agora com esse ilustre des-
conhecido da Paullcéia. Precisamos o ra r muito para 
que a Misericórdia de Deus se estenda sobre criatura 
dessa formação dúbia e reclamada na despeito e nas 
inconíormações. Não se pode mesmo calar contra as 
infâmias, por Isto aqui estamos, como o velho comba-
tente com oitenta anos de t rajetória terrena, mas ain-
da de pé para estar junto de outros companheiros pa-
ra enfrentar a caterva desses infelizes corifeua! 

Toribí-AcJ 

Vovó Gui 
Está fazendo dois meses que esta amiga querida 

partiu para a Espiritualidade. 

Quem no meio espirita francano não a conheceu 
na sua simplicidade, no seu carinho para com todos e 
nas pessoas dos seus filhos queridos: Lukinho e Ma 
riinha? 

Sim, estamos nos referindo a Bona Gulomar de 
Oliveira Puglia, a mãezinha do Maestro Luiz Puglia 
iFilho e da professora Maria Caetana Puglia Botelho, a 
nossa Ma riinha. 

Companheira de todos os momentos do Inicio dc 
movimento juvenil espírita de nossa cidade, tínhamos 
cm Dona Gulomar o apoio e o Incentivo aos nossos 
trabalhos, chegando mesmo a participar m a u direta 
mente como mentora da moçada entusiasta dos primei-
ros anos da então "Juventude Espírita de Franca" 

Sua vida foi um exemplo de dedicação total ao lar, 
ao esposo a seus dois filhos. 

Foi casada com o Sr. Luiz Puglia, industrial fran-
cano, companheiro querido do meio espiritista que par-
tiu para a espiritualidade há tempos, precisamente n i 
ano de 1978. 

Nesta singela crônica, cujo nome buscamos inspi-
ração no vocativo carinhoso como a chamavam seus 
bisnetinhes, queremos externar o nosso apoio incondi-
cional aos seus queridos filhos, nossos amigos diletoe 
de todos úa momentos, sua nara Ivone, genro Jalr < 
todos os seus netos e demais familiares. 

E a querida Dona Guiomar, o nosso carinho e a 
certeza de que a Espiritualidade Maior a tem sobre a 
sua proteção para uma adaptação suave na novo plane 
de vida onde se encontra. 

Tharmutea Lourenfo 

ATIVIDADES DO PROF. BOECHATj — Esse dinâ 
mico e benquisto sociólogo • coníerencista muito ai 
citado, cumpriu estes últimos meses intenso itlnerári 
de sijas instrutivas exposições doutrináriaa: Du 
28/0S/90: ocupou a tribuna do CESP "João Batista" 
Meyer (RJ); 30/05/90: Grupo Espirita "Fablano de Cri* 
to", Meyer (BJ). EBtc mês de junho cumpre a seguir 
te agenda: 23/06: CESP "Antônio de Pádua", Nlteró; 
(RJ). 18/06: CESP Caminho da Esperança "Estácio d» 
Sá", Rio; 21/06: "Grupo Espirita da Fé', Niterói (BJ) 
Iniciou ele, com outros companheiros, reuniões de Es-
tudos Doutrinários no Apartamento da profa . Cinin 
Novals, sendo os temas debatidos organizados pelo es 
positor Newton Boechat. 

ESTUDAR O EVANGELLHO: — Segundo lnfcsim : 
ções de nossa Imprensa Espírita a Juiz de Direito <1: 
3* Vara Criminal dó Rio de Janeiro, Dr . Alexandre : 
Herculano Varela determinou ao réu Moisés Paul» Mer 
des a ler o Evangelho Segundo Espiritismo a cumprir 
sua pena em liberdade. 0 mesmo terá que compare -
cer no Forura dessa Vara Criminal, de três em três mc 
se para ser arguido sabre as lições contidas nesses Có-1 
digos de Moral. O magistrado acrescentou em sua ser 
tença "A leitura do Evangelho Segundo o Espiritismo 
deve despertar no réu o sentimento de amor e respei 
to ao p róx imo" . . . Essa auspiciosa notícia esteve con:. 
manchete numa das edições d o Jornal "O GLOBO',' dc 
Rio de Janeiro 

CONGRESSO MUNDIAL: — Conforme temos not 
ciado em nossas edições transatas, está cm organízaçá* 
final o Congresso Mundial Espirita, a realizar-se em no 
vembro de 1990, em Liege; Importante centro cultura: 
da Bélgica. Um dos mais entusiastas desse moviment 
é o prof , Barcel Burtln, presidente da Comissão d 
C. M E . ; e que receberá sugestões sobre esse evento 
Quslquer informação dos interessados podem ser solici-
•tadas ("Centro Amour et Charité" — Rua Agimon 
27/29 — 4.000 — Liege, Bélgica). 

Paciência e Ação * 
... abracemos o caminho que o Mestre nos 

aponta, embora, multas vezes, sentindo o; 
ombros, agoniados, sob a cruz das respon 
sabilidades crescentes. 
Não vacilemos, porém. 
Associando paciência e ação, brandura e 
energia — e ás vezes ma/s energia na bran-
dura — slgamos â frente, convencidos de 
que o Senhor não nos desampara. 
Recordemo-lo, sozinho e desfalecente, ma.' 
sereno o valoroso e prossigamos, de cons-
ciência erguida na paz do dever cumprido 

Bexarra d* Msnszaa 
(Mensagem psicografada por Francisco ç . Xavier) 

«Examina o sentido, o modo 
e a direção de toas palavras, 
antes de pronunci&-las>. 

E m m a o u e l 

Procuro para seus Impressos 
oficinas gráfica» de "A NOVA ERA", 

è A t . Aotónjo Rodrigues Neto, 813 
14.400 — FRANCA — « o Paulo 


